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AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE DO PEELING DE ÁCIDO MANDÉLICO ASSOCIADO 
A MÁSCARA DE ARGILA BRANCA  E ÓLEO  ESSENCIAL DE MELALEUCA NA 

HIPERPIGIMENTAÇÃO PÓS-ACNE: UM ESTUDO DE CASO 
 

Introdução: A acne é uma doença inflamatória crônica que afeta ambos os sexos, e 

geralmente se inicia na adolescência, e na maioria dos casos se torna menos evidente 

no final. A acne acomete os folículos pilossebáceos, que são as unidades compostas 

por uma glândula sebácea, bem desenvolvida. Sabe-se que o processo de 

pigmentação da pele depende da atividade melanogênica dentro dos melanócitos e 

da biossíntese da melanina que acontece pela conversão da tirosina em melanina 

dentro dos melanossomas feita pela tirosinase. A hiperpigmentação cutânea ocorre 

quando há uma produção elevada de melanina, resultando em manchas 

amarronzadas. Algumas dessas hiperpigmentações são resultados de lesões 

inflamatórias como as lesões da acne. Elas podem ocorrer no período de cicatrização, 

quando há a renovação tecidual, pois como a nova pele costuma ser mais fina, acaba 

escurecendo durante o processo. Os casos de hiperpigmentação são muitos, e cada 

um deles precisam de uma avaliação individual para que seja feito o diagnóstico 

correto para ser realizado o tratamento correto em cada caso. Objetivos: Analisar a 

eficácia do peeling mandélico, argila branca e óleo essencial de melaleuca (Melaleuca 

alternifolia) em quadro de acne vulgar ativa e hiperpigmentações pós-acne.  Métodos: 

A pesquisa é classificada como estudo de caso, sendo realizado no laboratório 

didático de Estética Facial. O estudo foi realizado em uma voluntária do sexo feminino, 

21 anos, apresentando hiperpigmentação pós acne. O trabalho foi realizado de 

setembro a novembro de 2018, sendo uma sessão de tratamento por semana, 

totalizando 7 sessões. A primeira sessão foi realizada a higienização da pele da 

voluntária com gel de limpeza na finalidade de retirar impurezas superficial que 

apresentava na pele, em seguida foi feita uma esfoliação química com sabonete de 

ácido glicólico para auxiliar nos processos associados ao espessamento da pele, em 

seguida foi realizado a aplicação do ácido mandélico, deixando agir por 10 minutos. 

Logo após foi utilizado o aparelho de alta frequência, sendo aplicado por cinco minutos 

no rosto da voluntária, logo após foi aplicada argila branca, finalizando o procedimento 



 

 

com óleo essencial de melaleuca. Da 2° a 5° sessão foi feita a revitalização da pele 

da voluntária com peeling mandélico na 6º sessão realizou-se uma limpeza de pele 

profunda com remoção de comedões que a pele da cliente apresentava, e na semana 

seguinte, foi realizada a última sessão, onde foi feita uma revitalização da pele com a 

aplicação da argila branca e óleo de melaleuca para finalizar. Os dados foram 

coletados antes da 1° sessão e após a última sessão do tratamento. O estudo seguiu 

a resolução 466/12 que permite a pesquisa com seres humanos, apresentando o 

anonimato e privacidade dos voluntários. Resultados: A cliente não apresentou 

nenhuma reação contrária ou algum tipo de alergia. No início do tratamento era 

possível observar hiperpigmentações, pele com pouca elasticidade e viço. Após o 

tratamento foi nítido a melhora do quadro das manchas e melhora significativa do 

aspecto da pele. A pele se mostrou mais clara, devida a ação do ácido mandélico, 

hidroxiácido que tem a ação clareadora e renovadora na pele através do equilíbrio do 

processo de renovação epitelial, mantendo assim a pele com uma melhor textura, a 

argila branca e óleo essencial de melaleuca que juntos puderam controlar as 

inflamações, devido a ação cicatrizante e melhorar assim o tônus da pele. Conclusão: 

Concluiu-se que o protocolo criado com associações de ativos (argila branca e óleo 

de melaleuca) e o peeling mandélico possuem eficácia no tratamento de 

hiperpigmentações pós-acne, podendo atuar como opção pra solucionar esta 

desordem estética. 
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